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Controledepragas TROPICAL, BNB: Créditopara

























































































































promoverá,em Natal,o I SIMP6sIO
BRASILEIROSOBREALGAROBA.
o simpósioteráapoiodogovemoes-






































































































ce a interaçãoentreépocade plantio e
ocorrênciade pragas,"0 que aparente-
mentese justifica, uma vezqueelesnão
têmqualqueropçãocomrelaçãoà época








































acreditandoser um fato naturalqueam-
bos, agricultorese insetos,compartilhem





































































uso de produtos persistentes,especial-
menteclorados,deverdser feito apenas
com extremacautelae emlocaisem que














"DevHe levarem conta,ainda,a es-
cassezde créditona região,ondegrande
partedaquelesquerealmentecultivamos








































































AS CHANCES DE COLHER
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clpiosde Irec6-BAe Santanado Ipane-
ma-AL,restringindo-6einicialmenteàcul-
turado feijãophaseolus( .). Dessetraba-
lho,participaram,alémdeEveraldoPor-





























so emlrecêé constitu(dapor tn1sperlo-
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brio da disponibilidadeda umidadear-
mazenadanosolo':
o pesquisadorEveraldo Porto ressalta
que, além de analisaro deficit sofrido
pelasculturasestudadas,o modelodesen-








Através do Projeto Zooecologia,o
CentrodePesquisaAgropecuáriado Tr6-
pico Semi-Árido (CPA7SA), vemdesen-
























































no Tr6picoSemi-Árido,tem de se levar
emcontaum manejoadequadodesoloe
água,tentandoequilibrara disponibilida-




















































































































testados,a cultivar desoja "Tropical"







Em face da relevânciados resultados
experimentais,a soja Tropicalfoi testada
a nfvelcomercial,empropriedadesparti-
culares.Apesar das deficiênciash{dricas




tor um retornodo capitalde custeiode
1,78(VejaTabela1).
Por outro lado,a soja temmostrado
capacidade de tolerância à estiagem
superiora algumasculturastradicionais,a




(*) Extrafdo de "SOJA TROPICAL - Resultadose beneffciosempotencialparao Estadodo















ladasde grãos de soja,no valorde
Cr$ 720milhões,queseriamgastoscom
a importaçãodoproduto,sendonecessá-





"Dessaforma- acrescentam-, a in-
troduçãodaculturadasoja,utilizando-6e
a cultivarTropical,já testadanoestado,
permitiria,a preços de agosto de
1981 uma receitabruta de Cr$
1.817.576.000,00,gerandoumaarrecada-
ção tributáriade Cr$ 207.849.600,00
(lCM+FUNRURAL),queseriarevertida
emobraspúblicaseassistênciasocial,em
TABELA ,. Receiraobtida,8 nlllelelesgricultor.como culti'lOlJB


















































cincoa seisvezesinferiorao do feijão
mulatinhoemépocasdeescassez.Além








humano: .. / '0 cJ, cJ,E éacreditandonapotenclaI a e es-
"Narealidade,a maiordificuldadepa- sa culturaqueo Bancodo Nordestedo






atrás,quandoo óleodesoja foi introdu- BNB e ~ tetosoperacionaisatingematé





a principalfatianasvendasde61eodos Iheita,e osprazosdosfinanciamentossão
supermercadosdacapital". de atécincoanos(investimento)e um
Acrescentamaindaque"aimportância ano (custeio),comencargosde 12%ao
socialda difusãodasojacomoproduto ano.
TABELA 2. Beneflciosesperadoscom o cl,JltivoL/ dasojano Piaui



































































ItrmsConsiderados Quantidade ReceitaBruta2./ ICM FUNRURAL Total
(tJ (Cr$) (Cr$) JCrSI (Cr$)
Produçãodegrãos(demanda
atualdaindústria) 28.800 720.000.000,00 115.200.000,00 18.000.000,00 133.200.000,00
61eorefinado 5.184 466.656.000,00 74.649.600,00 - 74.649.600,00
Farelo desoja 22.464 630.920.000,00














































































( *) Circular TtJcnican!' 9 - "Alguns aspectoseconômicos sobre a implantação e utilização de ca-
pim Buffel".Autores:Luiz CorsinoFreire,SeverinoG. Albuquerque,JostJ GivaldoG. Soares,
Luiz M. C.Salviano,MartinianoC.Oliveirae,CI6visGuimarãesFilho,pesquisadoresdoCPA7SA.


































































restandoainda um saldo lIquido de
Cr$ 2.086,69,queseconvencionoucha-
mardedisponibilidadeparao produtor.
A partirdo quartoano, o sistemase
estabilizarácomumadisponibilidadefi-
nanceirade Cr$ 14.100,OO/ha,parare-
























Cr$ 7.686,67(Tabela2). A partirdo
quartoano,estaráestabilizadocomum







va-sequeo rendimentovariade 4 kg/ha
na caatingapara60 kg/hanapastagem
cultivadacom capimbuffel. Em ter-
mosrelativos,significaumaumentode
1.400%


















por todoo rebanho,no perlodoseco".
Tabela1. hlaoçoCuStosx Receitasde 1 ha de Capi. 8ufte!, estabelecido com de"'utamento mecânico. utilizado na recria e engorda de bovinos; taxa de
juro. de SI.....
a Para o 19 8no considerou-se que 8 aquisição de novilhos será feita seis ~ses apÔs a illplantação do capi.. Juros computados: 2,51.
b No 19 8DO considerou-se 50%visto a capacidade de suporte ser reduzida e. SOl.
Tabda2 "1.nço Custos x Receita de 1 tu. de Capi. Buffel, estabelecido cala desnaaumentoIIIoIInual,utilizado para recria e engorda de bovinos; taxa de
juros de S%....
·Para o 19 ano considerou-se que a aquisição de novilhos será feiu seis meses após a illllplantaçâo do capi.. Juros computados: 2.S%
b No 19 anoconsiderou.se50%visto. capacidadede suporteser reduzidaem50%.
10
Inv8ati_nto AquisiçãoDese"lso Saldodevedor Custosvariaveis Peceita Distribuição da receita
inicial -
Ano 1orll8çâo
anual anual Juros Manutenção Outros Venda de Pagamento AmrtizaçÃo Disponibi
sobre o lidade fId. de Anterior Atual seldb d. custos Total novilho dos custos do 68Ido oanceira
deved°l
pastagem variáveisb gordob
,- \ . para o
paltag-. novilhos atual varlavelS devedor produtor
19 20. SeIO,OO 20.000,00 40.500,00 40. OO,OO 1.2.00 300,00 1.82,OO \8.000,00 1.82,OO 16.17.00
29 - - 20.000.0024.32S,OO44.32S,OO 2.216.2S 300,00 600,00 3.116.25 36.000,00 3.116,2S 32.883.7S
39 - - 20.000.00.11.441,2S 31.441,25 1.572,06 300,00 600,00 2.472,06 36.000,00 2.472,06 31.441,2S 2.086,69
49 - - 20.000,00 20.000,00 1.000,00 300,00 600,00 1.900,00 36.000,00 1.900,00 20.000,00 14.100,00
Inveuillento Aquisição DUeftlbolso Saldo devedor Custos variáveis Receita Distribuição da receiu
inicial
Ano FormaçÃo
anual anual Juros Manutenção Outros Venda de Pagamento Amartir:açào Disponibi
sobre o lidade fi




p.s t.geAI DOvilhos atuala pastagem variâveisb var iive \ s de-vedor produtor
19 14.600,00 20.000,00 34.600,00 - 34.600,00 1.230,00 300,00 1.530,00 18.000,00 1.S30,00 16.470,00
29 - 20.000,00 20.000,00 18.130,00 38.130,00 1.906,50 900,00 &00,00 3.406,50 36.000,00 3.406,50 32.593,50
39 - 20.000,0020.000,00 5.S36,SO 2S.53f 50 1.276,83 900,00 600,00 2.776,83 36.000,00 2.776,83 25.536,50 7.68(,,61
49 20.000,00 20.000,00 20.000,00 1.000,00 900,00 600,00 2.500,00 36.000,00 2.500,00 20.000,00 13.500,00















































(.) 9 autort1pesqUIsadordo CPATSA,na
área de Fitopatologia.
t-- _ _ ___ __




da demicroorganismosas ociadosà se-
mentescujapresençanãoprovocadoen-
ças.























1. A época,umavezquea colheita
atrasadaf vorecea associaçãodemicro-
. ., organismosqueafetamassementes,con-
Mlcroorgamsmosou VIrus podemso- ferindo-Ihesbaixaqualidade.
breviverinternamentenasementeseser .,
transmitidoscomofrutificaçãodefungos, .2. A maneiradacolheita,devendo-se
micéliosde fungos,bactérias,larvasde e~ltaro.conta.todaseme.nte:omosoloa
nematóidesou vl'rus.Os fitopatógenos fimdeImpediracontammaçaodesemen-
podemestarpresentesnotegumento,en- tespormicroorganismosd olo.
dospermaou embriãodasemente.t im- A produçãode sementesé indicada
portantesalientarquea presençadefito- nasregiõesemi-áridasporqueascondi-
patógenono embriãodasementeacarre- çõesambientaisnão favorecemmeios
ta diretamentea infecçãoda plântula, idêaisparaa incidênciadeumgrandenú-
enquantoque no endospermaou tegu- merodedoençasduranteo longoper(odo
mentoatransmissãoparaaplântulapode- deseca.Noentanto,comonestasregiões
ráocorrerounão. a irrigaçãoconstituiumadaspráticasfun-
Os microorganismosoriundosdasse- damentaisno fornecime~to.de águaàs
mentespodemserenquadradosemqua- culturas,édegranderelevanclaobservaro
troclasses: métodode irrigaçãoa serutilizado.A
. . _ irrigaçãopor aspersãoproporcionaum
1..N~p~lmelraclass~,assementes~ao microclimaemtornodasplantas,criando
asprmClpalSfontesdemóculosdosflto- um ambientefavorávelà incidênciade
patógenos. doenças,endoestemétodomenosindi-
2.A segundaclasseconsistedefitopa- cado.Assim,os métodosde irrigação
tógenos,ondea faseda doençanasse- porinfiltraçãoegotejamentosãoosmais
mentesé de menorimportânciacomo recomendados.
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necessárioenviar o pedido - acompanhadode pagamento
atravésde valepostal,ordemdepagamentooucheque- para
o endereçoqueprecedeas publicaçõesescolhidas,ou para'o
Departamentode Informaçãoe Documentação- CaixaPostal




vés do seguinte endereço: Caixa Postal 23, CEP 56.300 - PE-
ffim~-~ .
